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A primeira safra de feijão “águas 00/01” encontra-se com 70% da área colhida. A exemplo do que 
ocorreu no ano passado, o plantio da safra também atrasou, porém, menos. Nesta mesma época, na 
safra “águas99/00, o Paraná estava com 50% da área colhido. Até o momento, apenas 24% da produção 
foi comercializada, demonstrando que o agricultor está retendo seu produto, para que este atinja um 
preço melhor, principalmente o feijão preto, que desde outubro 1999, quando começou a cair de 
cotação manteve-se na média de R$24,00/sc de 60kg, até o início deste ano, preço este abaixo do 
mínimo estipulado pelo governo de R$28,00/sc.

Hoje a média do estado, para o feijão preto, gira em torno de R$32,45/sc de 60kg, 29% a 
mais que no início deste mês.

O feijão carioca mais ofertado que o preto, hoje está cotado a R$38,00/sc de 60kg. A média 
de comercialização no estado nos últimos meses é de R$34,00/sc.

A área plantada no Paraná este ano foi de apenas 332 mil hectares, uma das menores já 
registrada e a produção está estimada em 356 mil toneladas.

Porém esta retenção da produção de feijão preto por  parte do produtor,  não deverá se 
sustentar por muito tempo, visto que a grande maioria são pequenos e precisam negociar sua safra 
para saldar as dívidas. 

Com relação a safra das secas 00/01, há comentários que a queda poderá não ser tão drástica 
quanto se esperava, esta reação atual nos preços provoca este tipo de comentário.

   


